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Segundo o Eurostat, em 2001, na União
Europeia (UE) existiam cerca de 112
milhões de trabalhadores, dos quais 74

milhões laboravam aproximadamente em 20
milhões de pequenas e médias empresas
(PME); e destes, 38 milhões em empresas
com menos de 10 trabalhadores. Em Portu-
gal, é ainda mais notória a participação das
PME na economia nacional, tendo em 2001
sido responsáveis por 88,4 por cento do em-
prego e 77,6 por cento do Produto Interno
Bruto (PIB).
Apesar de um número relativamente reduzi-
do de corporações multinacionais, concen-
trar uma parte significativa da actividade
económica, são, todavia, as PME que dão o
contributo mais importante a nível social,
criando e mantendo empregos, fornecendo
simultaneamente produtos e serviços à so-
ciedade. São, por isso, cada vez mais reco-
nhecidas como uma força motriz da ino-
vação, do espírito empresarial e da compe-
titividade. As PME são, pois, essenciais para
alcançar o objectivo estratégico definido em
Lisboa para a União Europeia no horizonte
de 2010(1), assente nos três pilares do de-
senvolvimento sustentável: crescimento
económico, coesão social e defesa do am-
biente. É neste contexto mais amplo que re-
side o interesse da UE, na promoção do es-
pírito empresarial responsável – ou respon-

sabilidade social das empresas (RSE)(2) – nas
empresas em geral e nas PME, em particu-
lar.
Felizmente, para muitos dos proprietários e
gestores de PME, mais do que os benefícios
comerciais, são os valores pessoais a força
principal que os motiva para o empenho so-
cial, em especial no que se refere às activi-
dades em prol da comunidade local(3). To-
davia, o seu trabalho é menos conhecido do
que o de empresas de grande dimensão, na
medida em que as PME tendem a operar em
mercados locais e raramente comunicam
formalmente as suas actividades. É aqui que
as autoridades públicas, incluindo a União
Europeia, têm um papel a desempenhar
promovendo o incentivo ao intercâmbio de
experiências de boas práticas, divulgando,
posteriormente os resultados alcançados.
Identificar “as melhores práticas” implica um
processo competitivo ou um exercício de
avaliação comparativa de desempenhos e,
neste domínio, surgem grandes dificuldades
devido às diferenças verificadas nos contex-
tos culturais e jurídicos dos países da UE. O
enquadramento regulamentar em cada país
determina a margem de acção da empresa
para fazer melhor do que é imposto pelos
parâmetros legalmente estabelecidos. As ex-
pectativas dos cidadãos em relação ao que
constitui o comportamento empresarial res-
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ponsável podem variar muito consoante a
história, a cultura, o nível de desenvolvi-
mento socioeconómico e os papéis desem-
penhados pelos sectores público e privado
na sociedade. Aquilo que é considerado
uma prática inovadora de espírito empresa-
rial responsável num país pode ser conside-
rado como «simples» cumprimento de nor-
mas estabelecidas ou «prática comum» nou-
tro país. Assim, cada caso tem de ser apre-
ciado pelos seus méritos próprios e nos res-
pectivos contextos nacional, regional ou
mesmo local.
O «espírito empresarial responsável»(4) asso-
cia o dinamismo e a atitude empresariais in-
dividuais necessários à criação e à gestão de
uma pequena empresa com um sentido
mais vasto das responsabilidades sociais,
que frequentemente integra os valores pes-
soais do proprietário ou do gestor da PME.
É este o tipo de espírito empresarial que a
União Europeia deseja promover, tendo
também em vista o fomento da inovação, a
criação de emprego e a melhoria da com-
petitividade na Europa(5).
Os benefícios comerciais podem medir-se
em termos de aumento dos lucros ou das
vendas, mas muito frequentemente são in-
tangíveis e difíceis de quantificar. Não obs-
tante, para que a prática responsável seja
sustentável a longo prazo é necessário uma
componente de sustentabilidade económica
que permita à empresa sobreviver e pros-
perar. Os benefícios comerciais menciona-
dos com mais frequência são os seguintes:
maior satisfação e fidelidade do cliente, no-
vas oportunidades comerciais através de
inovação e diferenciação de mercado, maior
motivação dos trabalhadores, reforço das re-
lações com a comunidade local, redução de
custos e melhor imagem. Simultaneamente,
para ser considerada “espírito empresarial
responsável”, a prática deve trazer benefí-
cios reais aos trabalhadores, à comunidade
local ou ao ambiente e não ser um mero ins-
trumento de comercialização. Também nes-
te caso o impacto social é muitas vezes difí-
cil de avaliar e abrange questões como
maior satisfação no trabalho, integração de
grupos desfavorecidos no mercado laboral,
recuperação económica e criação de em-

prego para a comunidade local ou redução
do impacto ambiental.
A fim de tentar estabelecer um guião, o Ins-
tituto Ethos de Empresas e Responsabilida-
de Social criou um conjunto de sete direc-
trizes para formar acções concretas que de
certo modo podem contribuir para a melho-
ria da qualidade dos relacionamentos da
empresa nos diferentes aspectos:
– Valores e transparência;
– Público interno;
– Meio ambiente;
– Fornecedores;
– Consumidores e clientes;
– Comunidade;
– Governo e sociedade;
Estes temas são divididos em sete directri-
zes, que se apresentam de seguida confor-
me a exposição pelo Instituto Ethos:
Adopte valores e trabalhe com transparên-
cia:
– Crie e divulgue uma declaração de missão;
– Identifique e declare valores éticos com

clareza, crie um ambiente de trabalho no
qual as questões possam ser discutidas;

– Identifique itens relevantes sobre os direi-
tos humanos;

Valorize os empregados e colaboradores:
– Comprometa-se com as leis trabalhistas;
– Encoraje novas ideias e comentários;
– Incorpore a diversidade como um valor

essencial;
– Diversifique na selecção de funcionários;
– Invista na formação de pessoas diversas;
– Incentive e recompense o desenvolvimen-

to de talentos;
– Dê autonomia aos seus funcionários;
– Informe sobre o desempenho financeiro

da empresa;
– Crie um programa de participação nos lu-

cros;
– Evite demissões;
– Preserve a vida pessoal e familiar dos fun-

cionários;
– Ajude a colocar os filhos dos seus funcio-

nários na escola;
– Seja solidário nas situações de emergência

e estimule a prática desportiva;
– Promova hábitos de trabalho saudáveis;
– Valorize um ambiente adequado e a hi-

giene;
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Faça sempre mais pelo ambiente:
– Defina e respeite políticas ambientalistas;
– Motive os funcionários a preservar a natu-

reza;
– Recicle na medida do possível;
– Compre produtos reciclados;
– Evite o uso de tóxicos;
– Reduza os consumos de energia e de água
– Crie um sistema de reciclagem;
Envolva parceiros e fornecedores:
– Comunique claramente as suas expectati-

vas;
– Formalize um comprometimento quanto a

praticas trabalhistas;
Proteja clientes e consumidores:
– Promova o uso dos seus produtos com se-

gurança e responsabilidade;
– Ofereça informações específicas, correctas

e justas;
– Proíba o uso de técnicas comerciais antié-

ticas;
– Procure oportunidades comerciais alterna-

tivas;
Promova a sua comunidade:
– Identifique os problemas e procure so-

luções conjuntas;
– Ofereça apoio a escolas locais;
– Faça doações de equipamento usado ou

excedente;
– Invista na comunidade;
Comprometa-se com o bem comum:
– Participe com transparência;
– Combata a corrupção;
– Marque a sua presença em fóruns locais;
– Integre-se nos movimentos sociais.
Estas sete directrizes confrontam o espírito
empresarial responsável com actividades
filantrópicas. Tratam-se de conceitos dis-
tintos, pelo que o que distingue práticas de
espírito empresarial responsável de activi-
dades filantrópicas ou caritativas tradicio-
nais é a sua integração numa estratégia co-
mercial mais ampla. As actividades de mui-
tas PME, em especial no tocante ao envol-
vimento da comunidade, são ainda na sua
grande maioria espontâneas e sem ligação
a uma estratégia comercial(6). As empresas
mais avançadas, porém, admitem que as
actividades sociais relacionadas com a ac-
tividade principal da empresa têm mais
possibilidades de serem bem sucedidas a

longo prazo e de trazerem benefícios co-
merciais. Por outro lado, ao contrário das
empresas de grandes dimensões, que têm
departamentos especializados em RSE, nu-
ma pequena empresa são normalmente as
mesmas pessoas que tratam destas
questões, conjuntamente com as ope-
rações quotidianas e de funcionamento da
empresa. Se as PME encararem um plano
de espírito empresarial responsável como
adereço opcional ou um fardo suplemen-
tar, é provável que o mesmo seja abando-
nado em caso de conjuntura económica
desfavorável. Assim, as PME devem ser en-
corajadas a adoptar uma abordagem de
gestão mais integrada que inclua preocu-
pações sociais e ambientais. Uma partici-
pação mais activa dos trabalhadores e da
administração em actividades sociais – por
exemplo, através do voluntariado – pode
contribuir para reforçar as competências e
a moral dos seus colaboradores mais do
que a entrega anual de um cheque pelo
proprietário a uma obra de caridade. No
entanto, as actividades filantrópicas ou de
patrocínio podem constituir o ponto de
partida para um empenhamento futuro
mais profundo e de longo prazo.
Um aspecto que merece ser realçado, são as
questões que se prendem com a comuni-
cação. Comunicar ou não a boa prática re-
flecte claramente diferenças culturais. En-
quanto em alguns países é natural “fazer
bem e dizê-lo”, noutros é considerado de
mau gosto referir as “boas acções” em pú-
blico. É claro que pode argumentar-se que
a comunicação faz parte da abordagem RSE
moderna, baseada na abertura e na trans-
parência em relação à sociedade em geral.
Apesar de as actividades que caracterizam o
espírito empresarial responsável serem ain-
da, na sua maioria, definidas em termos fi-
lantrópicos, verifica-se também uma maior
reserva na sua comunicação. Efectivamente,
ao contrário das grandes empresas que con-
sideram a comunicação parte essencial das
suas estratégias de RSE, a maioria das PME
não elabora relatórios sobre as suas práticas
sociais e ambientais. Elaborar um relatório
social e ambiental pode, certamente, ser um
instrumento muito útil de auto-avaliação
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que permite acompanhar progressos futu-
ros. No entanto, é duvidoso que os relató-
rios de PME, que muitas vezes operam a ní-
vel local, encontrassem leitores suficientes
para compensar o investimento de tempo e
recursos exigidos à sua elaboração. Outras
formas de comunicação, tais como rótulos
ou vias mais informais, poderão, portanto,
ser mais adequadas às necessidades das
PME e respectivos parceiros.
Outro elemento essencial do espírito em-
presarial responsável é o processo dinâmi-
co de melhoria constante. Isto implica que
o empenhamento da empresa não deva ser
apenas uma actividade esporádica ou iso-
lada, mas antes um envolvimento de lon-
go prazo. Não é realista esperar que as
PME possam adoptar de forma imediata e
plena um plano de espírito empresarial
responsável; frequentemente, uma
questão serve de ponto de partida para um
empenhamento mais amplo e mais pro-
fundo no futuro. A ideia de progressão e
aprendizagem permanentes assegura tam-
bém oportunidades de desenvolvimento
de novos mercados e produtos. Com efei-
to, verifica-se que as empresas orientadas
para comportamentos de RSE revelam
igualmente uma forte orientação para a
qualidade e inovação, demonstrando as-
sim que os bons resultados comerciais e o
espírito empresarial responsável podem
reforçar-se mutuamente(7). Por último, o
processo de aprendizagem devia basear-se
em algumas formas de aferição que permi-
tissem determinar o êxito da prática e ava-
liar os progressos (importa acompanhar o
processo dinâmico e não tanto as posições
relativas estáticas). Contudo, o desenvolvi-
mento de indicadores significativos ainda
constitui um desafio, mesmo para as em-
presas de maior dimensão. Estes indicado-
res basear-se-ão na informação contabilís-
tica e terão maior procura por parte de 
accionistas e investidores em geral.

O enfoque contabilístico da RSE

A procura de informações sobre RSE ad-
vém dos investidores a longo prazo, por
exemplo, os fundos de pensões que pe-

dem esclarecimento dos riscos e pers-
pectivas futuras das empresas.
Uma das dificuldades de reporte de in-
formações sobre RSE radica na ausência
de um marco conceptual para a sua apre-
sentação.
A lei surge como uma alternativa a esta
lacuna da normalização contabilística.
Em França, por imposição legal, exige-se
a publicação do chamado balanço social,
para as empresas que tenham mais de
300 empregados. É uma forma de obrigar
à publicitação da informação social e am-
biental que diz respeito a essas empresas.
Na Bélgica, há igualmente uma obrigato-
riedade de apresentação do balanço so-
cial, neste caso para empresas com pelo
menos 20 empregados.
Cada vez mais observamos a empresas
que começam a incorporar as questões
sociais e económicas nas suas demons-
trações ao nível da saúde, segurança no
trabalho e do meio ambiente, o conteúdo
de tais informações foca-se nos seguintes
aspectos:
Ambientais, com repercussões nos:
– Processos de produção;
– Produtos e serviços;
– Atmosfera;
– Terra;
– Saúde humana;
Económicos, compreendem:
– Salários;
– Prestações;
– Gastos com a produtividade;
– Investimentos;
Social, inclui:
– Satisfação dos empregados;
– Mão-de-obra;
– Direitos humanos;
– Relações com fornecedores;
As empresas procuram elaborar indicado-
res sociais para poderem medir os seus
resultados no âmbito social, através de:
– Frequência de acidentes;
– Gastos com a comunidade;
– A mulher em chefias;
– Diversidade de pessoal;
– Diversidade de distribuidores;
Os utilizadores da informação contabilís-
tica, em especial os investidores, são das
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partes mais interessadas na informação
social, e são também o grupo de pessoas
que se vêm afectadas por uma empresa e
que podem influir sobre ela sem lhe per-
tencer. Dentro deste grupo de utilizado-
res temos não só os investidores como
também os accionistas, os clientes, os
sindicatos, a comunidade local, etc. A
produção de informações deve referir-se
a todos os assuntos que digam respeito às
contas da empresa, independentemente
da parte que for utilizar essa informação,
e isto é quase impossível de equivaler e
atender às distintas solicitudes de infor-
mação. Há, por isso, uma brecha entre a
percepção do que é a RSE e as expectati-
vas da sociedade civil.
Os indicadores sociais, na apresentação
da informação contabilística indicam que
os directores da empresa se devem preo-
cupar com a sua realização acima de tu-
do pela importância que essa informação
tem, embora não haja garantia que a mes-
ma conduza a resultados mais ou menos
correctos ou comparáveis, pois podem
excluir-se decisões sociais significativas. 
Há também o problema da confidenciali-
dade. Trata-se de um problema que evi-
dencia que a informação sobre RSE é
igual na maioria das empresas, por exem-
plo:
– Salários por tipo de competência, as

empresas devem reflectir uma série de
indicadores sobre o desenvolvimento
sustentado económico da empresa no
que se refere à RSE;

– As actividades sociais ou comunitárias
que a empresa realiza devem conside-
rar-se sustentáveis? 

Sim, dado que são proveitosas para a co-
munidade, apesar de não estarem ligadas
à própria actividade da empresa e por is-
so poderem ser suspendidas em qualquer
momento.
A informação social que deve estar es-
pelhada das demonstrações financeiras
deve portanto estar estandardizada, com
o objectivo de aumentar a comparabili-
dade informativa e, sem prejuízo de im-
por uma carga adicional à empresa no to-
cante à divulgação informativa conduzin-

do ao tão almejado processo de harmo-
nização na apresentação da informação
contabilística.

Conclusão

Que seria das empresas e da sociedade se
não interligassem os seus interesses? Na prá-
tica, seria impossível; em termos teóricos,
uma utopia. Não seria possível que as em-
presas vivessem concomitantemente em so-
ciedade sem lhe dar algo em troca. 
Uma das preocupações é a preservação
do meio ambiente, outra não menos im-
portante é a responsabilidade social em
termos éticos e sociais. A Contabilidade
auxilia o apoio que as empresas forne-
cem à comunidade expressando em ter-
mos de valor, as importâncias cedidas em
prol de benefícios sociais. Auxilia tam-
bém na captação de investidores que pro-
curam empresas preocupadas com causas
sociais e ambientais. Hoje, esse cuidado
nunca foi tão grande embora os incómo-
dos jamais fossem tantos... ★

(Texto recebido pela CTOC 
em Julho de 2005)

(1) O Conselho Europeu de Lisboa de 23 e 24 de Março
de 2000 definiu um novo objectivo estratégico para a
década: «tornar a economia baseada no conhecimento
mais dinâmica e competitiva do mundo, capaz de ga-
rantir um crescimento económico sustentável, com
mais e melhores empregos, e com maior coesão social».
(Conclusões da Presidência).
(2) Comunicação da Comissão relativa à Responsabili-
dade Social das Empresas: Um contributo das empre-
sas para o desenvolvimento sustentável, COM(2002)
347 final de 2/7/2002.
(3) European SMEs and social environmental responsi-
bility, Observatório das PME Europeias, 2002/N.º 4, Co-
missão Europeia (http://europa.eu.int/comm/enterpri-
se/enterprise_policy/analysis/observatory.htm).
(4) A expressão «espírito empresarial responsável» foi in-
troduzida pelo Programa das Nações Unidas para o
Ambiente (PNUA) no contexto da Agenda 21.
(5) Livro verde Espírito Empresarial na Europa,
COM(2003) 27 final de 21/3/2003.
(6) European SMEs and social environmental responsi-
bility, Observatório das PME Europeias, 2002/N.º 4, Co-
missão Europeia
(7) Comunicação da Comissão relativa à Responsabili-
dade Social das Empresas: Um contributo das empre-
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sas para o desenvolvimento sustentável, COM(2002)
347 final de 2/7/2002.
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